
24

QUÍMICA NOVA NA ESCOLA N° 15, MAIO 2002Popularização da ciência e mídia digital

Apercepção de que vivemos
“uma nova era em que a infor-
mação flui a velocidades e em

quantidades há apenas poucos anos
inimagináveis, assumindo valores
sociais e econômicos fundamentais”
(Takahashi, 2000, p. 3) parece cada vez
mais disseminada. Nesse contexto, as
expressões “sociedade da informa-
ção”, “sociedade da informática” e “so-
ciedade do conhecimento” têm sido
utilizadas para caracterizar, entre ou-
tros, o conjunto dessas relações, a ine-
xorabilidade de suas cristalizações e a
anunciação de um novo horizonte da
humanidade.

No entanto, no cé-
lebre e clássico livro
que o sociólogo
Adam Schaff escre-
veu para o Clube de
Roma, advertiu-se
que a revolução da
microeletrônica po-
deria “ser utilizada pelo homem para
abrir caminho a um novo paraíso ou a
um novo inferno muito pior do que
aquele que conhecemos até agora”
(Schaff, 1985/1990, p. 24). Uma das

questões-chave a ser resolvida, ontem
e hoje, é a apropriação pública do
desenvolvimento científico e tecnoló-
gico dessa terceira revolução industrial.

No âmbito da RedPop (Rede de
Popularização da Ciência e Tecnologia
na América Latina e no Caribe), progra-
ma da UNESCO (Conselho das Na-
ções Unidas para a Educação, a Ciên-
cia e a Cultura), por exemplo, estão
contemplados quatro eixos na popula-
rização da Ciência e da Tecnologia
(C&T): os centros ou museus interati-
vos de Ciência e Tecnologia; os progra-
mas multimídia; os meios de comuni-

cação de massa (tele-
visão, rádio, imprensa
escrita e internet); e a
educação formal, a
aprendizagem das
Ciências (Martínez,
1997).

Nesse sentido,
acreditamos ser inte-

ressante compreender pelo menos um
pouco como a mídia opera. Em geral,
os editores e escritores de Ciência
utilizam critérios convencionais para
decidir quais informações serão publi-

cadas: sentido de oportunidade, im-
pacto, significado, pioneirismo, inter-
esse humano etc. Outros aspectos es-
tão relacionados às necessidades indi-
viduais dos seres humanos – sobrevi-
vência (por exemplo, alimentação, saú-
de e segurança), cultura (ócio, quali-
dade de vida, sexualidade etc.), conhe-
cimento (satisfação de curiosidades) –
e às diferenças entre os diversos tipos
de público dos periódicos (Leitão e Al-
bagli, 1997). Tais critérios, por exemplo,
podem explicar a diferença de aborda-
gem das informações em revistas
como Veja, Saúde, Superinteressante
ou Ciência Hoje.

No entanto, embora a Química seja
uma das principais áreas produtoras
de conhecimento, ela raramente é
mencionada nos jornais e nas revistas
dirigidas ao público leigo. Em relação
às prioridades da mídia anteriormente
esboçadas, tal diferença não é difícil
de compreender. Grande parte da pes-
quisa em Química não pode ser facil-
mente relacionada com interesses hu-
manos imediatos. Para compreender
sua importância, é preciso uma ampla
base teórica e prática (Meadows,
1999). Talvez, por isso, seja difícil identi-
ficar e interpretar avanços importantes
nessa área e relacioná-los com as
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temáticas de saúde, cidadania, meio
ambiente e outras que parecem pau-
tar a cobertura dos acontecimentos
veiculados pela mídia.

Além do mais, verifica-se que a pró-
pria mídia interessada em divulgar a
Ciência, em geral, possui um perfil sen-
sacionalista (pois, para vender informa-
ções, é preciso provocar emoções no
público consumidor) e atomizado (por-
que o real não é abordado como uma
totalidade, mas em seus fragmentos:
uns falam de Política e Economia, ou-
tros de Ciência e Tec-
nologia e há aqueles
que abordam as rela-
ções ambientais e so-
ciais) (Leitão e Alba-
gli, 1997).

Em uma época
em que surgem no-
vas tecnologias de
informação e de co-
municação, os meios eletrônicos ten-
dem a alterar substancialmente o pro-
cesso de difusão do conhecimento e,
portanto, a forma de atuação e concep-
ção dos canais de comunicação. Nes-
se sentido, cada inovação tem o seu
próprio espaço, o seu próprio tempo,
o seu próprio público (Targino, 1999).
Assim, por exemplo, cabe questionar
em relação às novas tecnologias: qual
o perfil que devem ter tais veículos para
a popularização da Ciência e para sua
utilização na Educação Básica?

De início, deve-se entender que, no
nível da difusão da
informação jornalística,
os jornais e revistas
online e as edições
online dos jornais e
das revistas impressas
são e têm de ser dife-
rentes (Pinto e Sousa,
1999). Mesmo assim, a
tradição parece ser um
fator importante. Estu-
dos que buscaram a comparação dos
veículos impressos e digitais revelaram
que as mais destacadas experiências
de jornalismo na internet têm sido
processadas por empresas tradicio-
nais do setor de mídia impressa
(Freitas, 1997).

Dessa tradição faz parte a publici-
dade. Assim, a exemplo do que ocor-
reu com os meios jornalísticos, é prová-

vel que os veículos de imprensa que
utilizam a internet continuem a ser fi-
nanciados principalmente pela publici-
dade. Nessa direção, é provável que
os sítios comerciais continuarão a se
disseminar e constituirão a grande fatia
do ciberespaço. Com isso, na medida
em que tais sítios tornam-se cada vez
mais atrativos, devido ao dinheiro que
movimentam e aos lucros que propor-
cionam, há a tendência da aglomera-
ção desses sítios pelos grandes oligo-
pólios da informação, da comunicação

e do entretenimento.
Essa situação pode
levar a um desequilí-
brio dos conteúdos di-
vulgados pela mídia,
pois, tal como aconte-
ce atualmente, os con-
teúdos acessíveis e
acedidos na rede, pro-
vavelmente, continua-

rão na sua maior parte a ser de matriz
estadounidense (Pinto e Sousa, 1999).

Se, do ponto de vista comercial, a
tendência não é alentadora, não são
menores os desafios conceituais a
serem superados para a incorporação
da mídia como uma estratégia de po-
pularização da Ciência. Por exemplo,
faz-se necessária a superação da velha
dicotomia da comunicação da C&T
para grandes públicos: aquela feita por
cientistas ou aquela feita pelos comu-
nicadores (jornalistas e outros). Dessa
forma, a popularização da C&T é favo-

recida mediante a in-
tegração de grupos
interdiscipl inares,
constituídos por cien-
tistas, comunicado-
res, professores e
outros (Martinez,
1997). Nessa direção,
os projetos de popu-
larização deveriam
ser formulados como

projetos coerentes e sistemáticos de
investigação multidisciplinar, capazes
de identificar, analisar e apresentar um
objeto desde seus múltiplos aspectos
e movimentos (Leitão e Albagli, 1997).

Porém, não é difícil especular a im-
probabilidade dessa integração nas
editorias das empresas jornalísticas co-
merciais, principalmente pelos custos
que decorrem disso. Até hoje, por

exemplo, são raras as empresas que
possuem um editor científico especiali-
zado.

Segundo Martinez (1997), o que se
pretende para a popularização da C&T
através da mídia é similar ao que se
compreende como necessário para a
utilização desses meios como recursos
didáticos por alunos e professores. Ele
indica que, em relação aos processos
de ensino-aprendizagem, entende-se
que as ciências devem promover nos
estudantes o pensamento analítico,
científico, criativo e crítico e a habilida-
de de comunicá-lo (pensar, analisar,
sintetizar, criar, adaptar, avaliar, criticar,
comunicar e concordar com a informa-
ção) e estimular neles a capacidade
para diferenciar entre informações e
conhecimentos objetivos, transcen-
dentes, substantivos e úteis e aqueles
banais, superficiais, efêmeros e desne-
cessários.

A seguir, apresentaremos alguns
sítios da rede que possuem reporta-
gens que envolvem temas de interesse
científico e tecnológico. Para que pos-
samos fazer uma breve comparação
desses sítios, serão utilizadas repor-
tagens sobre um tema comum: ener-
gia nuclear. O tema energia, bem como
essa particular forma de sua produção,
foi escolhido pela evidente possibilida-
de de utilização no processo de ensi-
no-aprendizagem escolar (Eichler e Del
Pino, 1999 e 2000).

www.terra.com.br/reporterterra
Segundo sua editoria, o sítio Repór-

ter Terra “é uma iniciativa pioneira na
internet, destinado à cobertura jornalís-
tica de temas de destaque nacional e
internacional”. Até o momento, foram
editadas nove reportagens, sem que
se observe uma periodicidade regular.
A cada edição, são disponibilizadas –
por aproximadamente uma semana –
novas reportagens, entrevistas, vídeos
e fotos. Além disso, utilizam-se ferra-
mentas como chats e fóruns para o
leitor expressar sua opinião. O sítio
possui diversas inserções de publici-
dade e nenhuma parceria comercial ou
institucional.
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As reportagens que abordam te-
mas relacionados à C&T foram sobre:
a expedição do Greenpeace na Ama-
zônia, a inauguração da usina nuclear
de Angra dos Reis, a revolução mundial
causada pela fibra ótica, uma expedi-
ção de estudos da baleia jubarte, a luta
do Greenpeace contra a poluição in-
dustrial e o primeiro eclipse solar do
milênio.

A edição sobre o tema energia nu-
clear, que entrou no ar em meados de
julho de 2000, contém 14 textos de
perfil sensacionalista e atomizado, com
títulos como: “Lixo nuclear é herança
maldita para futuras gerações”, “Visita
desmistifica a usina”, “Ipen aplica ener-
gia nuclear no meio ambiente e na
medicina”, “Ucrânia substitui Cherno-
byl por duas novas usina nucleares” e
“Países reduzem investimento em ener-
gia nuclear a longo prazo”. Além de
fotos e de infográficos, a edição con-
tém quatro vídeos digitais: um com
uma visita à usina Angra 2, outro sobre
o armazenamento do lixo nuclear em
Angra e duas entrevistas sobre lixo
nuclear, uma com o presidente da Ele-
tronuclear e outra com um professor
universitário, especialista em energia
nuclear.

As interações entre os leitores e a
equipe de reportagem e convidados é
feita por meio de chats e fóruns. Para
os chats foram convidados o coorde-
nador da Campanha Nuclear do
Greenpeace no Brasil e os presidentes
da Associação Brasileira de Energia
Nuclear e da Eletronuclear.

Finalmente, a edição propiciou um
fórum via internet para debater, segun-
do sua editoria, “as conseqüências da
energia nuclear no meio ambiente”. À
época da edição, o debate foi grande
entre as posições dos ambientalistas
e dos técnico-científicos que trabalham
com energia nuclear, contrariando a
amenidade observada durante os
chats. Durante as manifestações no
fórum, pôde-se observar uma relativa
migração das opiniões do público
leigo. De início, em geral, simpatizantes
do discurso ambientalista, as opiniões
sobre a energia nuclear começaram a
ser paulatinamente matizadas em
relação ao desenvolvimento científico
e tecnológico nacional subjacente ao
domínio da energia nuclear. Ao final,

apesar da ironia, do deboche e das
palavras chulas usadas por alguns
ambientalistas, muitos participantes se
disseram mais esclarecidos e menos
preconceituosos sobre tal assunto.

www.comciencia.br
Essa revista é uma parceria entre a

SBPC e o Laboratório de Estudos
Avançados em Jornalismo (Labjor). O
Labjor foi instituído pelo Núcleo de De-
senvolvimento da Criatividade (Nu-
decri) da Universidade Estadual de
Campinas para desenvolver atividades
de pós-graduação, pesquisa, atualiza-
ção profissional e consultoria relacio-
nadas à área de jornalismo e comuni-
cação.

Segundo sua coordenação, “o
Labjor tem como meta ser um centro
de pesquisas e acompanhamento da
mídia, produzindo pensamento crítico
que auxilie na formação de comunica-
dores capazes de transmitir a informa-
ção, qualquer que seja seu grau de es-
pecialização, ao público em geral”.
Nesse escopo, a revista eletrônica Com
Ciência surge com o objetivo de for-
mação de opinião sobre C&T no país.
A revista tem poucas e discretas inser-
ções de publicidade e possui diversas
parcerias institucionais.

A revista é temática, com periodi-
cidade mensal. Ela possui seções com
notícias, entrevistas, resenhas e opi-
niões dos leitores. Até o momento já
foram editadas 27 reportagens, que
desenvolveram temas como: fitotera-
pia, genoma, biodiversidade marinha,
Amazônia e energia elétrica.

A edição sobre energia nuclear foi
ao ar em agosto de 2000. Ela contém
19 documentos em uma estrutura hi-
pertextual, com títulos como: “Eficiên-
cia com custo elevado”, “Usina mistura
simplicidade e alta tecnologia”, “Labo-
ratório controla parâmetros ambien-
tais”, “O tratamento dado aos rejeitos
radioativos” e “A confusa política
nuclear brasileira”. O perfil desses

textos é menos polêmico e sensacio-
nalista e mais descritivo e explicativo
do que os similares encontrados no
sítio do Repórter Terra.

Os artigos de professores universi-
tários e especialistas versaram sobre:
“Transformações da energia remetem
à origem do Universo” e “Fusão nu-
clear: alternativa para o futuro?”. Há,
também, entrevistas com dois renoma-
dos físicos e indicações de filmes sobre
esse tema que podem ser encontrados
em locadoras de vídeo.

Devido à importância que o tema
energia elétrica adquiriu na atualidade
de nosso país, a revista Com Ciência
abriu um espaço próprio para esse as-
sunto. Segundo a editoria da revista, a
seção Energia tem o objetivo de “tornar
esse espaço editorial um lugar de de-
bates e notícias, cujas análises críticas
possam, de certa forma, suscitar re-
flexões de maior grandeza sobre o te-
ma”.

Assim, desde março de 2001, o pro-
fessor Gilberto De Martino Jannuzzi, do
Curso de Pós-graduação em Planeja-
mento Energético da UNICAMP, tem
publicado artigos seus e de seus convi-
dados sobre energia, meio ambiente
e cidadania. Alguns títulos que servem
de exemplo de tais artigos são: “As fon-
tes alternativas de energia: o que po-
demos esperar da biomassa?”, “O
aumento das tarifas de energia elétrica
é irreversível?” e “Lixo nuclear: dois
pesos e duas medidas”.

Conclusões
Conforme abordado no início, existe

uma esperança de que a união entre a
mídia e a divulgação científica propicie
maior inteligibilidade ao discurso da
C&T junto ao público leigo e, assim,
transforme-se em objeto de reflexão de
toda a sociedade (Caldas, 1998). No
entanto, uma das descobertas da pes-
quisa sobre comunicação de massa é
que os membros do público tendem a
restaurar o que vêem ou ouvem para
ajustá-lo a seus próprios preconceitos
(Meadows, 1999). Assim, o investimen-
to – não monetário, mas de saber –
para superar tais preconceitos
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Abstract: Science Popularization and Digital Midia in Chemistry Teaching – The current technological panorama allows several readings on the use of computers in science popularization processes. In
one of them, the digital midia creates new spaces and formats for divulging themes of broad interest to society. In this paper, some tools are compared as to their potential use in chemistry teaching.
Keywords: popularization of science, on-line journalism, chemistry teaching

demanda esforços relacionados à
educação, inclusive formal.

Sem dúvida, nesse sentido, os ensi-
namentos de Paulo Freire (1996) reve-
lam-se de grande utilidade e atuali-
dade. Ele nos ensinou que é preciso
desocultar as verdades escondidas,
desmistificar a farsa ideológica e en-
frentar o extraordinário poder da mídia.
Enfim, assim como ele fez em relação
à televisão, é necessário debater para
compreender o que se diz e o que se
mostra na internet. Justamente por
isso, “a postura crítica e desperta nos
momentos necessários não pode
faltar” (p. 157).

A atenção é importante porque as
prioridades de notícias da mídia não
mudam grandemente com o tempo,
mas a cobertura de determinados tó-
picos sim (Meadows, 1999). Como se
pode observar na comparação dos
dois veículos, o sítio comercial teve
uma tendência a divulgar o discurso
ambientalista contrário à C&T nuclear,
ainda que para alguns participantes do
fórum isso não tenha tido efeito,
enquanto o sítio gestado na universi-
dade mostrou um perfil voltado a am-
pliar a compreensão da temática. Essa
diferença de nuança aparece também
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e entende que os julgamentos sobre
as escolhas tecnológicas devem se dar

somente à luz do
conhecimento atual.
Reduz o debate a
uma certeza e dela
faz propaganda.

Dessa forma,
quando a mídia for
utilizada para con-
textualizar determi-
nados conteúdos
ensinados nas esco-
las, é importante que
professores e alunos
estejam atentos pa-

ra essas diferentes nuanças e procu-
rem se manter críticos e alertas. Nesse
sentido, a comparação de veículos e
de perspectivas diferentes pode ajudar
bastante, ampliando a compreensão
sobre o assunto que se está estudan-
do.
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